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 Educação Física no ambiente hospitalar: limites, desafios e a desvalorização frente a outras profissões da saúde.
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RESUMO
Observando a grande desvalorização dos profissionais da educação física no âmbito hospitalar,a abordagem desse assunto é de fundamental a importância.Nesse sentido, o presente artigo busca identificar barreiras institucionais, culturais e legais que limitam a valorização e inserção efetiva dos profissionais de educação física nos hospitais. Esse artigo Refere-se a uma pesquisa de cunho bibliográfico, na qual foram analisados artigos Científicos no PubMed e Scielo. Dentre os principais achados, destacam-se os beneficios que os profissionais da educação fisica trazem ao ser incluídos nas equipes multiprofissionais. Como resultado central,a importância do profissional da educação fisica no ambiente hospitalar foi alcançado, sendo útil para a execução de futuras pesquisas e para o avanço sobre o tema.
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO

  É comum pensarmos em profissionais de educação física como algo restrito a academias, clubes ou centros de treinamento. No entanto, o campo profissional é bem mais amplo. Profissionais de educação física encontram diversas oportunidades, inclusive em hospitais (Vieira 2023).
____________________________________________________________________________
1 Acadêmico do curso de bacharelado em educação física da faculdade Chrisfapi
2 Acadêmico do curso de bacharelado em educação física da faculdade Chrisfapi; 
3 Acadêmico do curso de bacharelado em educação física da faculdade Chrisfapi
4Mestre em Física – UECE. Graduado em Educação Física – UESPI. Docente do curso de Bacharelado em Educação Física - Christus Faculdade do Piauí. 
5Especialização em Reabilitação Cardíaca e Prescrição de exercícios físicos para grupos especiais pela Faculdade de Saúde, Ciências Humanas e Tecnológicas do Piauí, Brasil. Coordenador do curso de Bacharelado em Educação Física – Christus Faculdade do Piauí.



  Nesse cenário, eles colaboram com equipes multidisciplinares, que incluem médicos de diversas áreas, fisioterapeutas e nutricionistas. Sua função é auxiliar no tratamento e recuperação de pacientes, utilizando rotinas de exercícios personalizadas para cada situação. A presença destes profissionais é essencial (Unifor, 2022).
  Conforme a resolução nº 391 de 2020, a área de “Atenção intra-hospitalar” abrange o planejamento e a execução de intervenções por profissionais de saúde, incluindo o Profissional de Educação Física (PEF), junto a pacientes, familiares, acompanhantes, funcionários e gestores, em áreas administrativas, ambulatoriais e de internação¹. Essa possibilidade se concretizou em 2020, quando a atuação de profissionais de educação física em hospitais foi reconhecida e legalizada. A medida confirmou a importância da área para promover a saúde e o bem-estar físico, mental e social da população (Brasil,2020).
  Em Lages, SC, um estudo investigou a ausência de PEFs nos hospitais locais. A pesquisa revelou que os hospitais da cidade não possuem áreas específicas para a atuação do profissional de educação física (embora isso não impeça sua presença) e não dispõem de recursos para investir na contratação desse profissional (Henriqueta e Borssato 2024).
  Fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais são amplamente reconhecidos em hospitais, enquanto o profissional de educação física ainda enfrenta desvalorização, frequentemente devido à falta de compreensão de suas habilidades e à ausência de protocolos claros. O método AMPARO, ao organizar a prática em seis etapas — Avaliação, Monitoramento, Planejamento, Atuação, Reavaliação e Orientação —, representa um progresso metodológico, assegurando segurança, individualização e resultados mensuráveis, e fortalecendo a legitimidade do PEF no ambiente hospitalar, complementando outras áreas da saúde (Nogueira et al., 2022).






2 OBJETIVO

 Identificar as barreiras institucionais, culturais e legais que dificultam a valorização e a efetiva inserção do profissional de Educação Física no âmbito hospitalar, compreendendo de que forma essas limitações impactam sua participação nas equipes multiprofissionais de saúde, bem como os reflexos dessa desvalorização na qualidade do cuidado, na prevenção de complicações e nos processos de reabilitação de pacientes.

3 MÉTODO

   Esta pesquisa bibliográfica de trabalho científico foi feita com abordagens on-line, buscando aprofundar o máximo sobre a desvalorização do profissional de educação fisica no âmbito hospitalar. Foram analisados artigos científicos, levantados na base de dados do Google Acadêmico. PubMed e Scielo. Sousa, Oliveira e Alves (2021, p. 65) falam que a pesquisa bibliográfica é onde “o pesquisador busca obras já publicadas relevantes para conhecer e analisar o tema problema da pesquisa a ser realizada”. Estes autores e outros também citam ainda que deve haver leitura, reflexão e descrição sobre o conteúdo levantado para sistematizar o material que está sendo analisado e assim chegar aos objetivos.
Foram respeitadas todas as ideias dos autores mencionados por esta pesquisa, sendo referenciados por meio de citações e com devida identificação autoral da publicação utilizada, seguindo assim as normas da resolução de Lei De Direitos Autorais nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Dando sequência, foi realizada a leitura reflexiva e interpretativa dos artigos com o idioma português, foram desconsiderados aqueles que não estavam alinhados com a proposta desta pesquisa, assim como não obedeciam aos critérios de inclusão e exclusão. E por fim, na última etapa da análise, os trabalhos selecionados foi construído um panorama dos posicionamentos e perspectivas dos autores quanto ao tema em questão.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO


   Os resultados levantados a partir da revisão de literatura, das observações realizadas e dos relatos colhidos evidenciam que a presença do profissional de Educação Física (PEF) em hospitais ainda se encontra marcada por um processo de invisibilidade e subvalorização. Apesar dos avanços no campo da saúde interdisciplinar indicarem a importância do movimento corporal para a prevenção, reabilitação e promoção da qualidade de vida de pacientes hospitalizados, esse reconhecimento não se traduz plenamente na prática cotidiana das instituições de saúde (Souza; Carvalho, 2021; Vieira, 2023).
  Grande parte dos hospitais ainda não incorpora o PEF em suas equipes multiprofissionais de forma estruturada, limitando a atuação a projetos pontuais, estágios supervisionados ou parcerias informais. Essa realidade contrasta com a crescente valorização do exercício físico como recurso terapêutico em diversas condições clínicas, como doenças cardiovasculares, respiratórias, metabólicas e até mesmo em processos de recuperação pós-cirúrgica. Pesquisas recentes apontam que intervenções regulares conduzidas por profissionais especializados em movimento podem reduzir tempo de internação, melhorar marcadores de funcionalidade e até contribuir para a adesão ao tratamento (Martins; Ferreira, 2022; Vieira, 2023).
  A discussão também revela que há um equívoco cultural persistente: muitos gestores e até mesmo profissionais de outras áreas da saúde tendem a restringir o papel do PEF ao ambiente esportivo ou de lazer. Essa visão reducionista faz com que sua atuação em hospitais seja vista como acessória ou secundária, quando, na realidade, trata-se de um agente capaz de contribuir de forma direta para a recuperação clínica dos pacientes. Essa limitação do olhar institucional reforça o que a literatura chama de “deslocamento simbólico”, em que o exercício físico é considerado útil apenas fora do hospital, e não dentro dele, como ferramenta de cuidado integral (Silva; Oliveira, 2019; Nascimento; Almeida, 2021).
  Paralelo a isso, outro ponto recorrente nos resultados é a falta de regulamentação clara em âmbito nacional sobre a inserção do PEF nos hospitais. Diferentemente de outras categorias, como fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, que já possuem espaço consolidado nas equipes, a atuação do profissional de 



Educação Física muitas vezes depende da sensibilidade administrativa de cada instituição ou de iniciativas isoladas. Isso gera desigualdades regionais: em alguns centros urbanos e hospitais universitários há experiências exitosas, com equipes multidisciplinares integradas; já em contextos menores ou em hospitais do interior, essa presença praticamente inexiste (Souza; Carvalho, 2021; Rodrigues et al., 2022).
   Os dados também mostram que a própria formação acadêmica influencia nesse processo de desvalorização. Embora os cursos de bacharelado em Educação Física contemplem conteúdos relacionados à saúde, muitos egressos ainda priorizam áreas tradicionais como academias, clubes e escolas. Essa escolha acaba retroalimentando a percepção de que o hospital não seria um campo natural de atuação. Assim, o desafio não é apenas institucional, mas também educacional, exigindo que universidades ampliem práticas de estágio, projetos de extensão e pesquisas voltadas ao ambiente hospitalar, de forma a consolidar esse espaço profissional (Fernandes; Lopes, 2021; Vieira, 2023).
   Na dimensão prática, percebe-se que a ausência do PEF no ambiente hospitalar não representa apenas uma perda para o profissional, mas também para o paciente e para o próprio sistema de saúde. Pacientes que permanecem longos períodos hospitalizados tendem a apresentar perdas significativas de força muscular, mobilidade e autonomia funcional, o que pode prolongar o tempo de internação e aumentar os custos para o hospital. O profissional de educação física, ao aplicar exercícios adaptados, técnicas de mobilidade ativa e atividades de prevenção ao sedentarismo, poderia contribuir de maneira expressiva para reduzir tais impactos. Dessa forma, a desvalorização desse profissional não deve ser compreendida apenas como uma questão de reconhecimento de classe, mas como um problema estrutural que interfere na qualidade do cuidado (Moraes; Barbosa, 2020).
   Ainda que os desafios sejam expressivos, também se identificaram experiências que apontam para avanços. Em alguns hospitais de referência, principalmente vinculados a universidades ou centros de pesquisa, o PEF já começa a atuar em equipes multiprofissionais, sobretudo em áreas como oncologia, cardiologia e reabilitação motora. Nessas experiências, há relatos de melhoria na funcionalidade, bem-estar psicológico e até mesmo na adesão dos pacientes às 


rotinas hospitalares. Tais iniciativas demonstram que, quando valorizado, o educador físico não apenas agrega ao cuidado, mas fortalece o princípio da integralidade da saúde (Rodrigues et al., 2022; Vieira, 2023).
   Portanto, a discussão evidencia que a desvalorização do profissional de Educação Física no âmbito hospitalar está diretamente relacionada a fatores culturais, institucionais e acadêmicos. Romper esse ciclo exige maior divulgação científica, mudanças curriculares nos cursos de graduação, reconhecimento formal por parte das 
políticas públicas de saúde e sensibilização das equipes multiprofissionais. A partir desses movimentos, é possível vislumbrar um cenário em que a atuação do PEF seja incorporada de forma plena, garantindo que sua contribuição ao processo de cuidado deixe de ser periférica e passe a ocupar o espaço que lhe é de direito no contexto hospitalar (Souza; Carvalho, 2021; Nascimento; Almeida, 2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

   Está pesquisa teve como objetivo geral Identificar as barreiras institucionais, culturais e legais que limitam a valorização e inserção efetiva dos profissionais de educação física nos hospitais. Com base nos resultados que foram encontrados ao decorrer da pesquisa, foi possível apontar que o objetivo proposto foi obtido. Dentre os principais resultados, destaca-se a relevânciado do profissional de educação física no ambiente hospitalar, por outro lado podendo ver o quanto é desvalorizado a profissão diante aos hospitais,muita, das vezes não investindo e não contratando PEF para fazer parte da equipe multiprofissional .
   Estes resultados levam a contribuições teóricas e práticas. No que tange às contribuições teóricas é fundamenta falar sobre os métodos como o amparô que podem surgir através de revisões teóricas  com objetivo de ajudar os PEF podendo entrar em ação nas Contribuições práticas.
 Esta investigação tem o potencial de impulsionar a valorização do profissional de Educação Física no contexto hospitalar. Ao demonstrar o quão crucial é o seu papel no fomento à saúde, na profilaxia de problemas e na otimização do bem-estar dos pacientes, o estudo fomenta uma discussão mais ampla sobre a importância de i




Integrar estes profissionais em equipes multidisciplinares. Assim sendo, a pesquisa pode trazer benefícios ótimos para as pessoas que precisam, já que motiva a ter um cuidado mais humanizado, aumenta tendo várias alternativas de tratamento sem remédios e incentiva uma maior conexão entre saúde, reabilitação e qualidade de vida.
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